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Evidências Simbólica da Marca Rio  
Dimensão das Potencialidades 

Relatório Analítico das Evidências Simbólicas da Marca Rio na Dimensão das 
Potencialidade - 1º trim. 2019 ao 1º trim. 2020 

Resultados e análise 

Ao analisar os critérios de âmbito social, político e econômico a fim de detalhar a 
dimensão Potencialidades, observa-se que o Rio de Janeiro melhorou sua posição no ranking 
global de cidades com potencial para o desenvolvimento de uma economia de inovação, de 
acordo com o Innovation Cities Index de 2019 (2THINKNOW, 2019). A cidade, que estava na 130ª 
posição no ranking global de cidades com potencial para o desenvolvimento de uma economia 
de inovação, em 2017, havia subido para 118ª posição no ranking de 2018, e galgou uma melhora 
de três posições no ranking atual (de 2019), alcançando a 115ª posição, expondo um razoável 
potencial de desenvolvimento a ser aproveitado. Contudo, o Rio segue ainda atrás de São Paulo, 
que ocupa a 67ª posição no mesmo ranking, tendo subido 12 posições em relação ao ranking 
anterior. Para efeito de comparação com outras cidades, Buenos Aires ocupa a 69ª posição 
(melhoria de 13 posições em relação a 2018) e Pequim (37ª no ranking anterior) está agora na 
26ª posição. Na comparação com as cidades brasileiras mais bem posicionadas, o Rio, apesar de 
estar atrás de São Paulo, como mencionado, segue bem à frente de Curitiba, que ocupa a 322ª 
posição, tendo ocupado a 286ª no ranking anterior, e de Belo Horizonte (atualmente na 327ª 
posição, tendo ocupado a 355ª no ranking anterior) (2THINKNOW, 2019). 

A capital fluminense permaneceu, em 2019, classificada como uma Hub City, que é, de 
acordo com o Innovation Cities Program (2019), uma urbe tida como um ponto central, isto é, 
uma “cidade eixo”, o que pode ser entendido como “uma cidade desafiadora, que inova em 
segmentos centrais” e que desempenha “domínio ou influência em segmentos socioeconômicos 
centrais, baseada nas tendências globais contemporâneas” (2THINKNOW, 2019). Isso aponta que 
o Rio detém um abundante potencial de crescimento, que se mantém ratificado na avaliação do 
ISDEL da cidade. O ISDEL (Índice SEBRAE de Desenvolvimento Econômico Local), é um indicador 
do desenvolvimento econômico local aderente à abordagem de desenvolvimento econômico 
(SEBRAE, 2019), cujo valor máximo é 1. Por meio dele, nota-se que o município de Rio de Janeiro 
ocupa a primeira posição no ranking do estado e a segunda posição no ranking nacional, como 
se observa no Quadro 1: 
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Quadro 1 – Índice ISDEL e seus componentes 

 Rio de Janeiro Média do estado (RJ) 
ÍNDICE ISDEL (geral) 0,631 0,491 
Capital empreendedor 0,738 0,673 
Tecido empresarial 0,631 0,339 
Governança para desenvolvimento 0,610 0,540 
Organização produtiva 0,753 0,557 
Inserção competitiva 0,368 0,210 

Fonte: SEBRAE, 2019. 

As dimensões expostas no Quadro 1 englobam o capital empreendedor (que indica a 
quantidade e a qualidade de empreendedores e empresas); o tecido empresarial (representado 
pelas redes formais e informais, tanto de empresas quanto de empreendedores, que se unem 
para agir coletivamente em prol de seus interesses); a governança para o desenvolvimento (que 
se refere à existência ou não das oito principais características fundamentais da boa governança: 
estado de direito, transparência, responsabilidade, orientação por consenso, igualdade e 
inclusividade, efetividade e eficiência e prestação de contas); a organização produtiva (referente 
à forma pela qual o sistema produtivo se organiza, tanto em termos de sua composição nas 
atividades econômicas geradoras de renda e riqueza quanto dos fatores que definem o ambiente 
de negócios); e a inserção competitiva (que abarca o conjunto de ações necessárias para que o 
território consiga se posicionar de modo competitivo, contribuindo para dinamizar sua 
economia. Aqui estariam ações de estímulo à cooperação técnico-científica, ao aumento das 
relações de comércio exterior, e ao intercâmbio cultural e social) (OSC, 2020) 

Em termos globais, analisando o Índice de Qualidade de Vida de 2020 (NUMBEO, 2020) e 
ponderando sobre o resultado alcançado por diversas cidades, o Rio de Janeiro mostra que ainda 
há muito a desenvolver. De um total de 227 cidades avaliadas, a capital fluminense ocupa a 217ª 
posição, sendo a pior cidade brasileira da lista apresentada, com 74,66 pontos. São Paulo, apenas 
para comparação, ocupa a 216ª posição, com 78,38 pontos, enquanto Curitiba, a cidade brasileira 
melhor avaliada, está em 140ª, com 135,61 pontos. A cidade melhor colocada no ranking é a 
capital australiana, Canberra, com 213,79 pontos. Cabe atentar ao fato de que no ranking 
anterior, de 2019, o Rio estava na 221ª posição (com 70,38 pontos), ou seja, apresentou uma 
ligeira melhora (NUMBEO, 2019) 

Detalhando as métricas usadas para compor o índice de 2020 referente ao Rio de Janeiro, 
observa-se que a cidade apresenta um índice de poder de compra de 32,65 (considerado muito 
baixo); um índice segurança de 22,71 (considerado baixo); índice de cuidados com a saúde de 
43,11 (ou seja, moderado); índice climático de 88,22 (considerado muito alto); índice de custo de 
vida de 39,55 (baixo, ou seja, algo positivo neste caso); índice de razão entre preço e propriedade 
de 20,88 (muito alto); índice de tempo de comutação de tráfego de 52,26 (alto); e índice de 
poluição de 68,15 (alto), resultando no índice de qualidade de vida de 74,66, que é moderado, 
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porém na zona limítrofe para ser considerado baixo. Comparando com o índice do Brasil, nosso 
país ocupa, entre 80 países avaliados, a 62ª posição, com 105,65 pontos (NUMBEO, 2020), o que 
indica que o Rio de Janeiro se localiza abaixo da média nacional. 

Vale lembrar que o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do Rio de Janeiro é 
considerado “alto”, conforme os padrões das Nações Unidas. O Rio ocupa a 45ª posição entre os 
5565 municípios brasileiros, com IDH de 0,799, sendo que no estado do Rio de Janeiro, a capital 
está atrás apenas de Niterói (a única cidade do estado com IDH considerado “muito alto”, de 
0,837). O IDH do Brasil é de 0,755 e o do estado fluminense é de 0,761 (PNUD, 2010a). 

Dentre as dimensões consideradas para aferir o IDH da cidade, são utilizadas as seguintes: 
IDHM Renda, em que o Rio de Janeiro obteve 0,840; IDHM Longevidade, em que obteve 0,845; 
e IDHM Educação, no qual o Rio obteve 0,719 – no caso, IDHM se refere ao Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal. A fim de comparar a capital fluminense com a média do 
estado, observa-se que neste os resultados foram: IDHM Renda de 0,782; IDHM Longevidade de 
0,835; e IDHM Educação de 0,675 – o que demonstra que a cidade do Rio de Janeiro supera, 
nesses quesitos, a média estadual (PNUD, 2010b).   

Observando o potencial turístico do Rio, cabe destacar a ocorrência do Seminário 
Rio+Turismo, em dezembro de 2019, no qual o secretário de Estado de Turismo, Otavio Leite, 
chamou a atenção para o que chamou de “conectividade”, expondo a realidade existente no ano 
de 2018 e as ações realizadas em 2019, destacando a vinda de estrangeiros como um potencial 
valioso a ser explorado no Rio de Janeiro – no caso, mencionou-se a articulação com o setor aéreo 
com vistas a elevar a frequência de voos no Rio, além de parcerias de importância com a 
Secretaria de Estado de Turismo, como as realizadas por empresas como Ibéria, a Norwegian e a 
Flybondi (ABIH, 2019). 

Também foram apresentadas algumas medidas potencializadoras da atividade turística, 
como a redução do ICMS sobre o querosene da aviação, de 12% para 7%, o que poderia 
incrementar a política de atração de pessoas para o Rio de Janeiro. O próprio governador Wilson 
Witzel chamou atenção para a contratação de representantes turísticos com a finalidade de 
divulgar o estado do Rio no exterior – o que também ajudaria a destacar a capital do estado – 
em um investimento estimado em R$ 40 milhões (ABIH, 2019). 

Analisando o desenvolvimento sustentável, a posição do Rio de Janeiro não é das 
melhores. Conforme o Sustainable Cities Index 2018 (ainda não atualizado), a cidade passou a 
ocupar a 84ª posição, piorando duas posições em relação ao ranking anterior, em que o Rio 
estava na 82ª posição. A cidade se mantém pior que São Paulo, que está na 78ª posição – 
melhorando uma posição em relação ao ranking anterior –, Pequim, que se manteve na 73ª 
posição, e Buenos Aires, que ocupa a 81ª posição (80ª, no ranking anterior). 

O Sustainable Cities Index é calculado tendo como base a avaliação da “sustentabilidade 
da cidade pela perspectiva do cidadão” (BATTEN, J., apud ARCADIS, 2020). O índice abarca 
indicadores de saúde social, ambiental e econômica das cidades. A medição de saúde social 
reflete a mobilidade social e a qualidade das oportunidades e de vida; a medição ambiental se 
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baseia na gestão do uso de energia, na poluição e demais emissões; e a medição econômica avalia 
o ambiente de negócios e o desempenho econômico (ARCADIS, 2019). 

Outro índice de relevância, divulgado em 2019, é o Cities in Motion Index (CIMI), calculado 
pela IESE Business School (Instituto de Estudos Superiores da Empresa), e que provê uma medida 
da sustentabilidade das cidades, por meio da avaliação do desempenho em nove dimensões 
consideradas fundamentais para uma cidade. São elas: capital humano, coesão social, economia, 
governança, meio ambiente, mobilidade e transporte, planejamento urbano, alcance 
internacional e tecnologia (BERRONE et al., 2019). 

Avaliando o CIMI de 2019, nota-se que a situação do Rio de Janeiro não é atraente, sendo 
considerada uma cidade “vulnerável”, de acordo com o índice (BERRONE et al., 2019, p.64). No 
ranking geral, a capital fluminense se encontra na 128ª posição – em um total de 174 cidades –, 
com 42,08 pontos, sendo que 100 pontos correspondem à primeira posição.  

O desempenho das cidades é classificado da seguinte forma: alto (H) se tiverem um índice maior 
que 90; relativamente alto (RH) se a cidade estiver entre 60 e 90; médio (M) se estiver na faixa 
entre 45 e 60; baixo (L) se estiver entre 45 e 15; e muito baixo (VL) se estiver abaixo de 15. 
Portanto, observa-se que o desempenho do Rio é considerado baixo. Comparando a colocação 
do Rio de Janeiro com as demais cidades brasileiras do ranking, nota-se que Brasília está na 130ª 
posição (com 41,84 pontos), São Paulo está na 132ª posição (40,90 pontos), Curitiba, na 140ª 
posição (37,33 pontos), Salvador se posiciona em 146ª (34,20 pontos) e Belo Horizonte ocupa a 
151ª posição (33,40 pontos), ou seja, todas as cidades do Brasil que foram avaliadas se mostram 
com um nível baixo de desempenho. Observando a performance individual de cada dimensão do 
Rio de Janeiro (Quadro 2), pode-se dizer que a cidade ainda tem bastante espaço para buscar 
melhorias, principalmente em termos de economia, capital humano, coesão social, meio 
ambiente, tecnologia, e mobilidade e transporte. 

Quadro 2 - Índice CIMI da cidade do Rio de Janeiro – ranking por dimensão 

Dimensão: Pontuação: Desempenho: 
Economia 149 Muito baixo 

Capital humano 114 Baixo 
Coesão social 168 Muito baixo 

Meio ambiente 110 Mediano-baixo 
Governança 95 Mediano 

Planejamento urbano 38 Muito alto 
Alcance internacional 72 Alto 

Tecnologia 129 Baixo 
Mobilidade e transporte 154 Muito baixo 

Total 128 Baixo 

Fonte: BERRONE et al., 2019. 
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Cabe mencionar aqui uma questão pertinente ao cotidiano dos moradores do Rio de 
Janeiro. A cidade obteve destaque no Índice de Sustentabilidade Urbana (ISLU) de 2019, o qual 
avalia a adesão dos municípios à Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), com o Rio ficando 
atrás apenas de Santos, Niterói e Blumenau (entre os municípios com 250 mil habitantes ou 
mais). Esse índice é apresentado pelo Sindicato Nacional das Empresas de Limpeza Urbana 
(SELUR) e a PwC Brasil, que avaliam quatro critérios: engajamento da população, 
sustentabilidade financeira, recuperação dos resíduos coletados e impacto ambiental (PWC, 
2019). 

Em 2019, a capital fluminense obteve pontuação de 0,733, repetindo o que havia obtido 
em 2018 (em 2017 a pontuação da cidade foi de 0,731, o mesmo de 2016). Santos, a primeira do 
ranking, obteve 0,743 (PWC, 2019). 

Apesar desse aparente bom resultado, os cariocas se viram às voltas com um problema 
ocorrido no início de 2020 e que merece ser destacado. Desde o início do ano, a população 
carioca (e da Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro) percebeu que a água disponível 
estava apresentando turbidez e gosto de terra devido à proliferação de geosmina, uma 
substância orgânica que surge quando há uma proliferação de bactérias em ambientes aquáticos, 
como por exemplo mananciais em que esgotos não tratados são despejados. Isso ocorreu 
principalmente nas zonas oeste e norte da cidade. O aparecimento da geosmina se relaciona ao 
excesso de esgoto na água do Guandu, rio que é vinculado ao Paraíba do Sul e atravessa tanto 
áreas urbanas quanto industriais (PAMPLONA, 2020; BARBON, 2020). Apesar de a CEDAE 
(Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro) ter informado em nota que amostras 
analisadas na Estação de Tratamento do Guandu –  responsável pelo abastecimento de 8 milhões 
de pessoas em grande parte da cidade do Rio de Janeiro – já estavam dentro dos padrões (no 
início de janeiro de 2020), houve uma corrida dos moradores em busca de água mineral. A CEDAE 
afirmou que a água em questão não representaria risco à saúde das pessoas e que poderia ser 
ingerida e usada pela população, estando dentro dos parâmetros exigidos pelo Ministério da 
Saúde (BARBON, 2020), mas não foi o suficiente para tranquilizar a população. 

A infraestrutura permanece como algo que merece atenção das autoridades cariocas. 
Com a divulgação, em 2019, do Ranking do Saneamento Básico (com dados de 2017), que é um 
ranking das 100 maiores cidades do país baseado nos diversos indicadores de saneamento básico 
– como acesso ao abastecimento de água e à coleta de esgoto, o percentual de esgoto tratado e 
os investimentos e arrecadação do setor (VELASCO, 2019) –, foi possível avaliar eventuais 
alterações, em particular no Rio de Janeiro. A cidade, que ocupava a 39ª posição no ranking de 
2018, agora está na 51ª, tendo perdido 12 posições. 

Um item negativo que se observou diz respeito às novas ligações de água. O esperado é 
que elas aumentem ao longo do tempo, mas no caso do Rio de Janeiro, o que se viu foi uma 
queda, de 343.362 ligações. Segundo os responsáveis pelo ranking, uma explicação para tal 
indicador negativo pode ser a ocorrência de atualizações do cadastro de usuários (GO 
ASSOCIADOS, 2019). Já com relação ao atendimento em termos de esgoto, há uma lenta 
evolução observada, como mostrado no Quadro 3: 
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Quadro 3 – Evolução no atendimento e tratamento de esgoto do Rio de Janeiro (RJ) 

Atendimento de esgoto (%): 

2013 2014 2015 2016 2017 
Evolução 

(p.p. em 5 
anos) 

80,95 83,11 83,08 85,16 85,98 5,03 
Tratamento de esgoto (%): 

2013 2014 2015 2016 2017 
Evolução 

(p.p. em 5 
anos) 

47,18 47,20 44,46 44,51 46,00 -1,18 

Por possuir a segunda maior população do país, com mais de 6,5 milhões de habitantes, 
com quase 86% das residências contando com sistemas de esgoto, mas observando que apenas 
46% dos esgotos recebem tratamento, é perceptível que milhões de cariocas têm seus dejetos 
despejados em rios, lagoas, no mar e em mananciais sem qualquer tipo de tratamento, e isso 
pode potencialmente afetar a qualidade de vida na cidade, em suas praias e outras regiões. Trata-
se de algo a que as autoridades sanitárias devem prestar grande atenção. 

Em abril de 2019, as fortes chuvas que atingiram a cidade indicaram uma demanda latente 
por meios sustentáveis que visem a uma maior segurança na cidade, quando ocorrem tais 
intempéries. Nas chuvas citadas, observaram-se bairros em que a precipitação pluviométrica 
chegou a mais de 340 mm em apenas 24 horas (ALERTA RIO, 2020), algo que gerou problemas à 
população em um curto espaço de tempo – problemas de locomoção, comunicação, acesso a 
segurança e abrigo. Permanece, como indicado no relatório anterior, a necessidade de haver 
políticas de prevenção nesses sentidos.  

Do ponto de vista da economia criativa, observa-se que há ainda potencial para 
desenvolvimento. Particularmente em termos da indústria de turismo, com alto potencial de 
ampliação, a divulgação de plataformas que permitam o compartilhamento – de imóveis, 
transporte etc. – poderia ser uma iniciativa interessante para reduzir a informalidade – ainda 
alta, na cidade.  

Recomendações 

Observa-se que a cidade do Rio de Janeiro deve se estruturar no sentido de aproveitar o 
potencial de crescimento aqui percebido. Este pode ocorrer nos âmbitos econômico, 
sociocultural e ambiental. A fim de elevar o bem-estar do povo carioca, políticas públicas 
baseadas na criatividade e que permitam desenvolver a cidade de forma sustentável, ambiental 
e no âmbito econômico seriam bem recebidas. 

 



 

 

 

 

Daniel Kamlot 

 

7 

RE
LA

TÓ
RI

O
 A

N
AL

ÍT
IC

O
 S

O
BR

E 
A 

M
AR

CA
 R

IO
 

2019-
2020 

O
BS

ER
VA

TÓ
RI

O
 D

A 
M

AR
CA

 R
IO

 

Evidências Simbólica da Marca Rio  
Dimensão das Potencialidades 

A seguir são apresentadas algumas recomendações, no sentido de avigorar a dimensão 
“Potencialidades” da identidade da marca da cidade do Rio de Janeiro: 

• Considerando a importância de divulgar não só o Rio de Janeiro enquanto cidade 
culturalmente desenvolvida, mas que a divulgação feita pelos moradores da cidade e de 
seus conhecidos, cariocas ou não, pode impactar positivamente no valor da marca Rio, 
seria interessante que eventos que reforcem o orgulho pela cidade sejam realizados e 
difundidos, a fim de que a identidade do indivíduo carioca se fortaleça. 

• A fim de reduzir o problema do desemprego e da informalidade crescentes, e buscando 
melhorar a posição do Rio em índices como CIMI, Índice de Qualidade de Vida e o próprio 
IDH, realçar o desenvolvimento de plataformas tecnológicas de imóveis, transporte etc. 
pode ser uma iniciativa conveniente. 

• Como sugerido anteriormente, a criação, expansão e regulamentação de modos 
alternativos de transporte – como patinetes, bicicletas e outros – pode ser adequada para 
a realidade da cidade, podendo diminuir a emissão de gases poluentes, tradicionalmente 
relacionada a ônibus, motocicletas e carros. Tal iniciativa eventualmente poderia 
contribuir também para integrar os cidadãos cariocas a partir dos contatos pertinentes 
ao compartilhamento de equipamentos. 

• Realizar melhorias no âmbito da infraestrutura, em particular em termos de água e 
esgoto, para aprimorar a performance da cidade no Ranking do Saneamento Básico, 
melhorando sobretudo em termos de tratamento de esgoto e de novas ligações de água. 
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